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Leia um relato pessoal da autora Cecília Meireles para responder a questão: 

 

OS LIVROS E SUAS VOZES 

Sempre gostei muito de livros e, além dos livros escolares, li os de histórias 

infantis, e os de adultos: mas estes não me pareciam tão interessantes, a não 

ser, talvez, Os Três Mosqueteiros, numa edição monumental, muito ilustrada, 

que fora do meu avô. Aquilo era uma 

história que não acabava nunca; e 

acho que esse era o seu principal 

encanto para mim. Descobri o 

dicionário, uma das invenções mais 

simples e formidáveis e também 

achei que era um livro maravilhoso, 

por muitas razões. 

(...) quando eu ainda não sabia ler, brincava com os livros e imaginava-os 

cheios de vozes, contando o mundo. 

MEIRELES, Cecília. Obra Poética. Rio de janeiro: Aguillar, 1997. 

O trecho em que se identifica a opinião da autora é: 

A) ―Sempre gostei muito de livros...‖. 

B) ―(...) além dos livros escolares, li os de histórias infantis, (...)‖. 

C) ‖(...) achei que era um livro maravilhoso, (...)‖. 

D) ―quando eu ainda não sabia ler, brincava com os livros (...)‖. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 



 

 
 
Observe a imagem e leia o texto abaixo: 
 

 

LIÇÕES EM CASA 

 
Você já notou que muitos bichos preferem ficar em turma? Vivendo em 

grupo, os mais velhos protegem os mais novos. E os filhotes aprendem a 

encarar a vida na mata observando os adultos. 

Com os humanos acontece a mesma coisa. Rodeado pelos familiares, 

nos sentimos protegidos. Deles recebemos carinho, cuidados e aprendemos 

uma porção de coisas. 

   In: Revista Recreio. Garota Atômica. Ano 05-10/03/05- n° 261 

 

 
No trecho ―deles recebemos carinho.‖ A palavra destacada refere-se a: 
 
A) Bichos 

B) Filhotes 

C) Humanos 

D) Familiares 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



LEIA O TEXTO ABAIXO PARA RESPONDER AS QUESTÕES 03 e 04: 

 
 

 
LAVAR AS MÃOS VÁRIAS VEZES AO DIA  

É ESSENCIAL PARA EVITAR GRIPE 
 
Por Hortência Guedes 

 

            Com a chegada do inverno, época de maior transmissão do vírus da 

gripe, o Ministério da Saúde reforça a necessidade de cuidados básicos de 

higiene para afastar a doença. 

            O secretário de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde, Jarbas 

Barbosa, explica que lavar as mãos várias vezes ao dia é a melhor maneira de 

evitar a gripe. ―É muito comum a pessoa cobrir com a mão infelizmente a tosse 

ou o espirro depois a pessoa toca numa maçaneta, num botão de elevador, num 

corre mão de escada, na barra do ônibus, ou do metrô onde ela segura e a outra 

pessoa que toca naquela mesma superfície pode se contaminar com o vírus da 

influenza. Então, lavar as mãos várias vezes ao dia é a mais básica e mais 

eficiente maneira de se proteger contra a gripe ou influenza‖, comenta. 

Disponível em: http://www.blog.saude.gov.br/index.php/saudeemdia/32439-71lavar-maos-varias-
vezes-ao-dia-e-essencial-para-evitar-gripe. 

 

 
 

 
 

A finalidade desse texto é:  
 
A) Convocar o leitor.    C) Informar ao leitor. 

B) Divertir o leitor.     D) Emocionar o leitor. 

 

 
 

Com a chegada do inverno os cuidados do Ministério da Saúde com a gripe são 

reforçados por que: 

 

A) Os cuidados básicos são necessários. 

B) A gripe é um vírus. 

C) É a época de maior transmissão do vírus da gripe. 

D) É importante lavar as mãos várias vezes ao dia. 

 

 

http://portalsaude.saude.gov.br/portalsaude/index.cfm?portal=pagina.visualizarArea&codArea=376
http://portalsaude.saude.gov.br/portalsaude/index.cfm?portal=pagina.visualizarArea&codArea=376


 
 

  
 
Leia o texto abaixo: 
 

 

 
Disponível em: http://paposdejuventude.blogspot.com 

 

Observando na charge os aspectos da linguagem verbal e da não verbal, pode-

se afirmar que se trata de uma crítica a pessoas: 

 

A) conscientes da gravidade do problema da dengue. 

B) assustadas com a proliferação do mosquito. 

C) contrárias às medidas de prevenção contra a dengue. 

D) zelosas quanto ao aproveitamento da água. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

Leia o texto abaixo: 
 

 

Disponível em: 
http://professor.bio.br/portugues/provas_vestibular.asp?origem=Unicamp&curpage=4. 

Acesso em 11 de Abril 2016. 

 
A resposta do homem no segundo quadrinho demonstra que: 
 
A) Ele não entendeu a pergunta da mulher. 

B) Ele não gosta de café. 

C) A mulher não sabia se era café. 

D) Ele sempre preferiu beber leite. 

 
 
 
Leia o texto abaixo: 
 

 
 
 
 
 

 
 
LAFAYETE, Walter. Disponível em http://letras.mus.br/walter-alfaiate/890503/. Acesso em 04 de 

abril de 2016. 

 
O uso das palavras bonito e finjo dão ao texto uma ideia de: 
 
A) Amor 

B) Falsidade 

C) Bondade 

D) Sofrimento 

 

 

"O nosso amor é tão bonito 

Ela finge que me ama 

E eu finjo que acredito”. 
 

http://letras.mus.br/walter-alfaiate/890503/


 

 
 
Leia os textos abaixo: 
 
Texto 1 
 

DOCES E REFRIGERANTES NO CARDÁPIO? 
 

  Quantas vezes por semana doces e refrigerantes 

podem entrar no cardápio do meu filho? 

Depende. ―Se a criança estiver acima do peso, 

ofereça duas porções desses itens por semana‖, 

recomenda a nutricionista Priscila Maximino. Mas, se 

ela não vive em pé de guerra com a balança, três 

porções semanais estão de bom tamanho. 

Disponível em: http://bebe.abril.com.br/03_05/alimentacao/duvidas-sobre-alimentacao-
infantil02.php. Acesso em 12 de Abril de 2016. 

 
 
Texto 2 
 

POEMA DA ALIMENTÃO 
 

Para a gente ter saúde, 
E sentir-se equilibrada, 
É necessário que mude 

Uma coisa, ou outra errada. 
 

Não te esqueças das saladas, 
Ou dos legumes cozidos, 

Com as suas cores variadas, 
Fazem pratos coloridos. 

 

Disponível em http://www.slideshare.net/ladonordeste/poema-da-alimentao-presentation. Acesso 
em 20 de Abril de 2016. 

 
 
É correto afirmar que: 
 
A) O texto 1 fala sobre a importância das saladas.  

B) Apenas o texto 1 se refere a quem está acima do peso.  

C) Os dois textos referem-se ao consumo de doces. 

D) O texto 2 fala sobre a quantidade semanal de refrigerantes.  

 

 



 
 
 
 
Leia o poema abaixo: 
 

 

PORQUINHO-DA-ÍNDIA 

Quando eu tinha seis anos 

Ganhei um porquinho-da-índia. 

Que dor de cabeça me dava 

Porque o bichinho só queria estar debaixo do fogão! 

Levava ele pra sala 

Pra os lugares mais limpinhos 

Ele não gostava: 

Queria era estar debaixo do fogão. 

Não fazia caso nenhum das minhas ternurinhas... 

– O meu porquinho-da-índia foi a minha primeira namorada. 
 

BANDEIRA, Manuel. Libertinagem & Estrela da manhã. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000.  

 

No poema, o uso dos diminutivos ―porquinho‖ (v. 2), ―bichinho‖ (v. 4), ―limpinhos‖ 

(v. 6) e ―ternurinhas‖ (v. 9), indicam: 

A) afetividade 

B) deboche 

C) desconsideração 

D) insatisfação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Leia o texto abaixo: 

Disponível em: <http://www.quadrinho.com/chantal/tiras/0028.php>. 

O ponto de exclamação em todos os quadros indica que o homem encara a 

nova realidade com: 
 

A) decepção    C) entusiasmo 

B) preocupação   D) tristeza 

 
 
 

Leia a reportagem abaixo: 
 

O FIM DE SAPOS, RÃS E PERERECAS 

Para muita gente, sapos, rãs e pererecas podem lá não ter graça. Mas os 

anfíbios são essenciais à vida de florestas, restingas e lagoas, só para citar alguns 

ambientes. E o problema é que estão desaparecendo sem que cientistas saibam 

explicar o por quê. O fenômeno é conhecido há anos, mas tem se agravado muito. 

Sobram explicações — vírus, redução de habitat e mudanças climáticas, por exemplo 

— mas ainda não há resposta para o mistério, cuja consequência é o aumento do 

desequilíbrio ambiental. Para tentar encontrar uma solução, cientistas começaram a 

se reunir no Rio. 

O Globo. Rio de Janeiro, 23/06/2003. 
 

Ao se referir ao desaparecimento de sapos, rãs e pererecas, o texto alerta para: 

A) O perigo de alguns ambientes ameaçados.  

B) A falta de explicação dos cientistas.  

C) As explicações do mistério da natureza.  

D) O perigo do desequilíbrio do meio ambiente. 


